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Graduação em Farmácia Industrial (UFRJ - 1979). Mestrado em Síntese de Produtos Naturais (NPPN/UFRJ - 

1983). Doutorado de Estado em Ciências Físicas (Université Joseph Fourier de Grenoble - 1987). Professor 

da Université de Grenoble e pesquisador do Laboratoire d´Études Structurales et de la Selectivité III (09/87 

a 07/88). Chefe da Divisão de Síntese da Gerência de P&D da Salgema S/A (atual Braskem-Alagoas) em 

Maceió/AL (09/89 a 06/95). Professor Titular no IQ/Unicamp desde janeiro de 2011. Já publicou mais de 100 

trabalhos científicos (Índice de Impacto: 28; mais de 3000 citações). Orientou 45 teses e dissertações, 18 

estágios de pós-doutorados e vários trabalhos de iniciação científica, a nível nacional e internacional. Diretor 

da Divisão de Química Orgânica da Sociedade Brasileira de Química (2002-2004). Chefe do Departamento de 

Química Orgânica do Instituto de Química da UNICAMP (biênios 2000-2002; 2002-2004; 2006-2008; 2018-

2020). Assessor da Pró-Reitoria de Pesquisa da Unicamp (quadriênio 2013-2017). Contemplado com o 

Prêmio de Reconhecimento Acadêmico Zeferino Vaz (maior distinção em Pesquisa na Unicamp) em 2012. 

Tem experiência na área de Química, com ênfase em Síntese Orgânica, atuando principalmente nos 

seguintes temas: Estudos mecanísticos e aplicações sintéticas da reação de Morita-Baylis-Hillman, Química 

Orgânica Sintética, Organo-catálise, Síntese Assimétrica de Fármacos e Produtos Naturais Biologicamente 

ativos e Gerenciamento de Resíduos Químicos. 

 

 

Como Conselheiro Consultivo, que contribuição você espera dar à SBQ? 

Pretendo utilizar a minha experiência profissional acumulada ao longo de mais de trinta anos tanto no setor 
privado, quanto na academia para contribuir com o aumento da visibilidade da Sociedade Brasileira de 
Química, por meio de ações que visem apresentar a química como uma ciência transversal e de fundamental 
importância para o desenvolvimento científico e tecnológico do país. Acredito que a Sociedade Brasileira de 
Química deve procurar desempenhar um papel aglutinador de todos os setores que utilizam de alguma 
maneira a química, desmitificando-a e atraindo o interesse das gerações futuras para essa ciência, que é 
central para o desenvolvimento da humanidade. Acho que o Conselho Consultivo da SBQ deve olhar para o 
interior da SBQ e projetar ações para o exterior  

 

 


